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0 Lyceu em plena anarchia
O decreto de amnistia

Nunca se despendeu, inútil-
mente, tanto dinheiro quanto tem
sido gasto,este anno,pelos cofres
públicos do Ceará, com a publi-
cação da mensagem apresentada
pelo snr. Nogueira Accioly á sua
Assembléa, na recente sessão
legislativa.

Já se encerraram os trabalhos
respectivos desde o dia 31 dé
agosto ultimo, e ainda é raro o
numero do orgam oligarcha, A
Republica, em que se não tran-
screva telegramma ou noticia
sobre tão momentoso assumpto

Tudo é pago á bocea dos co-
fres :—a publicação, na integra,
do documento official; os elogios,
as mais das vezes já feitos e con-
siderados parte integrante do
trabalho ; e por ultimo os tele-
grammas para aqui transmiitidos,
dando conta do resultado da im-
moral neo-ociata.

A parte que até agora mais
rasgados encomios tem merecido
dos que não leram a peça official,
que falsamente se attribue ao sr.
Nogueira Accioly, é precisamen-
te a que se oecupa da nossa in-
strucção publica.

Entretanto nunca foi tão des-
alentador o estado da instrucção
entre nós, e de tão lamentável
facto conseguiram lobrigar a ver-
dade alguns, raridantes, dentre
os que tomaram a si a tristíssima
empreitada de desnortear a opi-
nião publica relativamente aos
homens e ás cousas do Ceará.

De outra vez, á luz dos pro-
prios dados officiaes, fornecidos
pela mensagem, demonstraremos
que, infelizmente, nem tudo o
que por ali parece luzir, é ouro
de lei; hoje temos apenas em
mira submetter á apreciação do
publico sensato um documento,
que só por si vem confirmar
quanto até aqui temos avançado,
com relação ás condições miser-
rimas a que se acha reduzido o
nosso pobre Lyceu, confiado á
direcção desastrada e infeliz de
um homem completamente per-
dido.

Antes, porém, de fazel-o, seja-
nos permittida uma ligeira expli-
cação, necessária para a perfeita
intelligencia do caso.

Foi ha poucos dias suspenso,
sem motivo justificado, todo o
sexto anno do curso integral
daquelle estabelecimento.

Entre os que foram attingidos
pela iníqua pena, estava um filho
do snr. dr. Eduardo Studart,.
juiz seccional, que se não con-
formou com o immerecido casti-
go imposto ao seu filho.

Levado o facto ao conheci-
mento do snr. Nogueira Accioly,
resolveu este pôr fim ao incidente
amigavelmente, e aconselhou ao
director que desse o dicto por não
dicto.

Mas o sr. Guilherme Moreira,
cujo defeito único é não se achar

• quasi nunca em estado de lucidez
de espirito, em vez de fazer a
cousa caladamente, como devia,
resolveu dar lhe a máxima solen-
uidade, baixando a portaria que

«Portaria n. 233

«O DR. DIRECTOR DO
« LYCEU DO CEARA' AT-
(( TENDENDO AO PEDIDO
« DO EXMO. SNR. PRE-
« SIDENTE DO ESTADO
(c PARA PERDOAR A PENA
« DE SUSPENSÃO, POR 8
« DIAS, IMPOSTA PELOS
« ALUMNOS DO 6? ANMO
« QUE SE CONSTITUÍRAM
« EM GREVE NO ULTIMO

j« SABBADO, RESOLVE RE-
;« LEVAR OSDICTOSALU-

« MNOS A PENA IMPOSTA,
« ASSIM COMO A TODOS
« QUE ANTERIORMENTE

a SOFFRERAM A MESMA
t PUNIÇÃO, EXTENDEN-
« DO-SE O ACTO OS QUE
« POR QUALQUER MOTI-
« VO ESTEJAM SUSPEN-
(( SOS OU ELIMINADOS,
« FICANDO TODOS DESTA
« DATA EM DIANTE AN-
« N1ST1ADOS.

«SECRETARIA DO LY-
« CEU ÜO CEARA, 4 DE SE-
« TEMBRODE 11)11

«.GUILHERME MOREIRA
« DA ROCHA.»

Não faremos commentarios. A
peça official acima transcriptadiz
muito mais, em sua mu dez, do
que quaesquer considerações da
nossa parte.

E' o documento mais irrecusa-
vel da incompetência, imbecüi-
dade e falta absoluta de critério
do snr. Guilherme Moreira da
Rocha e consequentemente do

governo que o supp.orta.
Depois de tão convincente

corpo de delicto, diga franca e.
sinceramente o leitor a que ficam
reduzidas as elogiosas referen-
cias, feitas especialmente pela
imprensa carioca, á parte da re
cente mensagem em que o oli-
garcha cearense se oecupa da
nossa instrucção publica.

DESORDENS

Hontem á tarde, quando dançavam
num samba, najacarécanga, um sol-
dado que serve de criado ao coro-
hei Carneiro da Cunha, já conhe-
cido pelas suas façanhas, feriu a di-
versos de seus companheiros que ali
se achavam ; sendo que dois se a-
cham gravemente feridos, um no es-
tomago e outro no figado, destes um
é ostensivamente vendedor de leite,
nas ruas desta capital, de uma vae-
ca da propriedade da familia do snr.
Raymundo Borges.

U bandido conseguiu evadir-se,
não se conhecendo apezar de gran-
des esforços, o seu paradeiro.

Consta-nos que hontem, pela pra-
ça de Pelotas, entre ás 5 1/2 e ò ho-
ras,,passou um soldado, que se fin-
gia ferido, dizendo que se al-
guem perguntasse por elle, disses-
sem que o não tinnam visto, porém
foi disso avisada a delegacia de po-
licia que prometteu providenciar.
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Poütica de Pernambuco

N'uma entrevista concedida a um
representante d'0 Estado o dr. Rosa
e Silva declarou que não acredita
queira o general Dantas Barretto en-
volver-se numa aventura, insistindo
em ser candidato ao cargo de go-
vernador de Pernambuco; que faz
justiça aos méritos daquelle general
julgando-o incapaz de submetter o
seu nome a uma derrota certa. Ac
crescentou que, para o seu partido,
nenhuma candidatura contraria po-
deria ser mais agradável do que es-
sa; por isso que a òpposição colli-
gada tem tal desejo, s. exc. faz quês-
tão de honra pela liberdade e garan-
tias no pleito, facilitando ao general
Dantas Barretto todos os elementos
de fiscalização que eite desejar; af-
firmou ainda que o seu competidor
não alcançará cinco mil votos e nem
conseguirão os seus adversários ar
redar do Congresso estadoal um só
dos seus amigos; que a candidatura
opposta não modificará a attitude e
o apoio da bancada e do governo
pernambucano; que o pleito será
decidido nas urnas ; que, ouvido o
eleitorado, o general Dantas Barret-
to verificará ter sido illudido por uma
òpposição sem elementos ; que está
tranquillo e terá a opportunidade de
mostrar ao paiz que o seu partido re-
presenta a quasi unanimidade do es-
tado de Pernambuco, dando ao Bra-
zil um exemplo de educação politica,
de firmeza e lealdade de caracter.

TELEGRAMMAS
(Serviço especial do «Jornal do Ceará»)
Rio, 10
O general Dantas Barreto,

ministro da guerra, acaba de
pedir demissão, em virtude de
carta que recebeu do deputado
Fonseca Hermes, pedindo reti-
rasse sua candidatura á presi-
dencia de Pernambuco, para não
aggravar difficuldades no actual
momento politico, nem pôr o go-
verno em embaraços diante de
dois amigos egualmente dedica-
dos á situação.

Depois de responder á missiva
do dr, Fonseca Hermes dirigiu o
general Dantas Barreto outra
carta ao marechal, nos seguintes
termos :

Desde que não posso recuar
do terreno politico onde me col-
locaram elementos contrários á
situação actual de Pernambuco,
é meu dever retirar-me do go-
verno, para que o Presidente da
Republica fique á vontade no
meio dos partidos que ali se agi-
tam, sem cogitar de outros inte-
resses que não sejam a victoria
dos princípios republicanos e a
prosperidade do meu paiz.

Jamais aconselharei actos de
violência senão em desaffronta
de outra violência.

Victorioso ou derrotado na
campanha em que me lançaram
brasileiros angustiados por sof-
frimentos, acceitarei a solução
doÉ grande facto com a serenida-
de de minha consciência tran-
quilla, sem desfallecimentos nem
expansões excusadas : eis tudo.

Rio, 10
O ministério reunir-se-á ama-

nhã sob a presidência do maré-
chal Hermes da Fonseca para
resolver sobre o pedido de de-
missão.'A reunião assistirão os prin
cipaes chefes da Politica Nacio
nal.

CARLOS DE MAGALHÃES.—Cirurgião
Dentista. —Consultório á Rua D. Pedro,
n. 9-A.=Traballios garantidos, rigorosa
hygiene e preços módicos.—Acceita traba-
lhos em p restações.

Acha-se entre nós a passeio o nos-
so prezado amigo e sincero correli-
gionario major Luiz Ferreira da Sil-
va, agricultor em Baturité, sobre a
serra, sitio Labyrintho.

Nossos cumprimentos.

Esteve nesta praça, em visita á fa
milia, o nosso sincero amigo e pres-
timoso correligionário coronel Anto-
tonio Ribeiro Brasil Montenegro, in-
fluencia politica em Baturité.

Vindo do extremo norte, Senna
Madureira, onde reside, deu-nos o
prazer de sua visita o nosso bom
amigo e correligionário Francisco
Mendes Machado.

Agradecidos pela gentileza.

REPUBLICA PORTUGUEZA
No recente ministério deram-se as

seguintes modificações:
O snr. Augusto de Vasconcellos re

cusou a pasta do exterior que está
sendo oecupada interinamente pela
snr. João Chagas, presidente do ga-
binete.

Recusaram tambem a pasta da jus-
tiça os snrs. Paulo Falcão e Souza
Andrada, passando afinal a occupal-a
definitivamente o snr. Mello Leite.

—Noticias telegraphicas de Lame-
go dizem que os monarchistas entra-
ram em Portugal, na altura de Cha-
ves.

O governo providencia.
As tropas se acham de promptidão

esperando a confirmação daquelles
telegrammas.

Nota da redacção : —São da se-
cção telegraphica d'A Província, do
Recife, as noticias por nós publica-
das sobre Portugal.

FARINHA «KUFEKE»-amais
a seguir publicamos,respeitada a;'nutritiva e própria para as creanças,
ortògraphia e syntaxe do autor ;(,na PíiARMACIA ANDRADE.

Caixa de conversão

Os bancos Franco-italiano e alie-
inão-transatlantico depositaram na
caixa de conversão 2 milhões de
francos e 10 mil libras sterlinas.

A caixa de conversão tem em de-
posito 282.782 contos, ouro,

A revista de Toulon
Está causando um suecesso co-

lossal a revista naval de Toulon, con-
siderada a maior que já se reuniu no
Atlântico.

Noventa navios, com 147 canhões
grandes, 416 medianos e 882 peque-
nos, estão promptos para entrar em
acção.
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Acham-se nesta capital os nossos
devotados amigos capitão Domingos
Gomes de Freitas e Henrique Dias,
acreditados commerciantes no Tau-
há.

Cumprimentamo-los.

CONCERTO
Realizou-se sabbado ultimo, no sa-

lão principal do sympathizado «Club
Iracema», o concerto vocal e instru-
mental, promovido pelo hábil vio-
linista Heurique Jorge, com o con-
curso de algumas intelligentes e gen-
tilissimas senhoritas.

A festa esteve esplendida não só
pela concorrência seiecta corno tam-
bem pela maestria cam que foi ex-
ecutado o bem escolhido programma

Saudámos ao distincto violinista e
ás concertistas. '

Pela Yia-íerrea *
Continuam pela Baturité os

descarrilamentos.
Ainda sexta-feira ultima re-

produziu-se o mesmo incidente
que se dera de véspera, descar-
rilando a machina no mesmo
logar do dia antecedente.

Assim o expresso de Maran-
guape, que devia sahir àa. gare
central á tardinha, só conseguiu
ter livre passagem, mediante o
concurso dos próprios passagei-
ros, ás 8 horas da noite, o que
deu logar a que só tardiamente
• hegasse aquella cidade.

Era de crer que os dois factos
suecessivos, de um dos quaes já
nos havíamos oecupado em nossa
edição anterior, tivessem desper-
tado a attenção da directoria da
estrada, provocando providen-
cias que a urgência do caso exi-

Assim, porém, não suececleu :
—a engenharia ingleza pretende
prevenir os effeitos sem remover
as causas.

D'ahi terceiro incidente que
poderia- ter lamentáveis conse-
quencias :ç, que assim nos foi
obsequiosamente transmittido :

Ante hontem, sabbado, o bo-
rario que segue bem cedo para o
interior, ao passar pelas agulhas,
logar dos antecedentes descarri-
lamentos, ia, por. sua vez, ficando
preso.

Felizmente a machina conse-
guiu passar, mas um dos carros
sahiü dos trilhos, sendo assim
arrastado pela locomotiva por
cima dos dor men tes, até que
voltou, .depois de não pequena
distancia, á posição normal, por
um desses acasos superiores á
sciencia dos engenheiros inglezes
aos quaes, cm má hora, foi con-
fiada a direcção de tão impor-
tante empreza.

Somos mesmo informados de
que, precisamente no logar dos
repetidos desastres, houve re-
centemente uma reforma ou sub-
stituição de trilhos, tendente a
melhorar a passagem dos trens,
mas dos resultados obtidos tem
tido o publico, por si mesmo,
oceasião de aquilatar.

Nada disso, porém, é de ad-
mirar. Os inglezes da Baturité,
segundo nos dizem, sacrificam
ao «foot-ball», para o que têm
real competência, o melhor dos
seus cuidados, deixando a Deus
e á ventura as cousas davia-fer-
rea, de que pouco ou nada en-
tendem,como estão ahi as provas

Entretanto, forçoso é convir, a
nós muito mais importa a Batu-
rité que entende directamente
com a nossa bolsa e ainda mais
com a nossa vida.

Eis porque voltamos nova-
mente á presença do illustre snr.
dr. Piquet, fiscal do governo fe-
deral, que não pôde ser indiffe-
rente ao lastimável abandono em
que se acha a nossa principal
estrada de ferro.

Vaccina animal
Rodolpho Tlieopliflo continua a vaccinar

gratuitamente, nos subúrbios desta cidade,
de 7 ás 9 horas da manhã e em sua casa
de 1 ás 4 horas da tarde.

Avisa ás pessoas do interior que se pre-scisarem de vaccina, podem pedil-a, qulhes será enviada iiumediatamente franco
de porte,; "»•¦>¦;

Esteve nesta redacção o nosso
prestante. amigo, snr. Antônio
Leonel de Vasconcellos, correli-
gionario dos mais dedicados e
conceituado negociante em Re-
dempção, a cuja gentileza nos
confessamos summamentç agra-
decido*»
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ÍJORNAL DO CEARA'
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ma nac eia:Jiplâí
Ao Dr. Pedro de Queiroz

Eu já conhecia a castidade não vul
gar das norueguesas pelo que havia
lido sobre as Ilhas Feroé, no livro-—
tiistoire et déscription des lies de
l'ocean,de Bory de Saint-Vincent,que
tendo sido interrompido,foi continua-
do por Frédéric Lacroix.

Este===arquipélago. foi descoberto
uo ix século pelos Noruegueses.

Frédéric Lacroix escreve á pag. 103
daquelle livro : « O que prova a do-
cura de caracter dos habitantes de
Feroé, e suas belas qualidades, é a
raridade de alíercações entre campo-
nêses e pescadores; e a ausência
completa de homicídios nos seus
anaes judiciários. E' este um traço de
semelhança com os Noruegueses.

Os costumes destes insulares são
muito puros : não há adultérios, nem
filhos naturaes. A moça que se deixa
seduzir, quando casa, deixa de ser
acompanhada á igreja por dois mo-
ços de distinção, que assistem em
iguaes circumstancias á noiva sem
mácula.»

«Há diz, M.°' Marmier nas relações
dos dois sexos uma liberdade tão
cheia de reserva, que recorda as pri-
meiras idades do mundo. Todas as
mulheres assistem ao vestir e despir
de suas comensaes, e as ajudam a se
levantar e a se deitar. Abraçam-se de
tarde quando se separam, e pela ma-
nhan quando se tornam a vêr, antes
e depois de cada refeição.

Essas mulheres, na aparência tão
fáceis, são no entanto, de uma vírtu-
de exemplar. Os criados de ambos
os sexos dormem no mesmo qnarto,
no mesmo leito, sem que disso resul-
tem nascimentos ilegítimos.

Voltemos ao nosso livro.
« Para me orientar na cidade, pro-

segue Chabot á pág. 16, tomo um
bonde. Não há condutor encarrega-
do de receber as passagens. Um pas-
sageiro me mostra uma pequena cai-
xa de vidro onde devo deitar 15 ore
(cerca de 13 centimos |cada ore),
e |tirar delia o bilhete de passe.
Um mecanismo muito simples permi-
te igualmente extrair da caixa o troco

| necessário. Todas as operações se fa-
zem sob a fiscalização única do pú-
blico. Aqui pleno respeito á lei e á
propriedade alheia.

« Examinemos agora a ação da
máquina governamental e eleitoral.
Este estudo é cheio de ensinamentos
e exemplos instrutivos. A todos os
homens políticos eu aconselharia um
passeio á Noruega. Para muitos essa
excursão seria uma viagem de desço-
brimento. Elles viriam um Estado go-
vernado segundo dois grandes prin-
cípios em toda a parte proclamados e
em nenhuma parte praticados: a ho-
nesíidade e o respeito á liberdade dos
outros. No ponto de vista político
como no ponto de vista pitoresco, a
Noruega é um país diferente dos
outros.

« Em primeiro lugar o poder exe-
cutivo está estritamente contido no
papel de administrador. A exação dos
ministros e alguns grandes dignitá-
rios, os funcionários são inamovi-
veis, e não podem ser privados do
cargo sinão por meio de julgamento.
Daí a independência absoluta de to-
dos os empregados.

A lei distingue nelles duas persona-
lidades completamente separadas: o
empregado e o cidadão.

O governo nada tem que ver com
os áíos e opiniões do cidadão; livre-
mente pôde elle ser radical ou con-
servador, tomar ainda parte ativa nas
lutas eieitoraes como orador ou can-
didato, nunca será incomodado.

« Na Noruega como nos outros
paises escandinavos, póde-se assistir
o singular espetáculo de um prefeito
agredir em reunião pública o gover-
no do qual é agente. Aqui os empre-
gados públicos não são instrumen-
tos de trituração da matéria eleitoral.
Si em algum tempo um ministro do
interior norueguês tentasse querer
imitar os processos eleitoraes de seus
coiegas da Europa central ou meri-
clional, os seus agentes haviam de lhe
negar obediência. Por outro lado, o
empregado não cuida de abusar de
sua situação em favor de um partido:
o menor ato de pressão ou arbitra-
sriedade o exporia á perseguições ju-,diciarias. Os agentes do governo, de
alto a baixo nas posições são respon-
sáveis por seus atos. Contra qualquer
desvio, está sempre garantido o em-
tlregado pelo desejo de merecer a

estima dos seus subordinados. Quan-
do eu referia aos camponeses escan-
dinávos as façanhas de nossos pre-feitos sob todos os regimes em mate-
ria eleitoral, elles duvidaram do queeu lhes dizia. Como um antmand
(prefeito), a seus olhos o símbolo vivo
da honestidade administrativa e da
justiça, podia ordenar aos seus subor-
dinados votassem a favor deste ou
daquelle candidato? Para esses sim-
pies os nossos prefeitos não eram
pessoas de bem.

Assim não há nenhuma pressão
administrativa, e ainda menos corru-
ção eleitoral. Nada de festins, de be-
bidas pagas pelos candidatos, nem
destribuição de dinheiro, nem ao me-
nos de cartazes.

O regime eleitoral existente em No-
ruega não permite as larguêsas ne-
cessárias, para o efeito do sufrágio
universal. /4qui, alem disso, a maior
parte dos candidatos são mui'o po-
bres para fazer taes despesas, e o
subsidio de deputado diminuto para
permitir rehavê-las depois. Na No-
ruega, tendes quase o espetáculo das
repúblicas gregas eromanas dotem-
po da idade de ouro com os Aristi-
des e os Cincinatos. A luta eleitoral
consiste unicamente em polêmicas de
imprensa e em reuniões publicas.
Para manter seus correligionários ou
para adquirir partidários nas circun-
scrições contrárias, os oradores de
cada partido vão por todo o país fa-
zer grandes promessas. Tarefa pesa-
da a desses caixeiros viajantes em
política.

A pág. 27. Os camponeses con-
stituem o grosso contingente do cor-
po eleitoral, e seus representantes a
maioria do Storting (parlamento, Es-
ses camponeses, como todas os seus
iguaes na Europa são simplistas: suas
opiniões políticas resumem-se no
ódio aos impostos e aos funcionários
que os tornam necessários.

Qual é a utilidade de um exército
ou de uma armada, sinão sustentar
preguiçosos á custa dos pobres que
trabalham e se extenuam durante todo
o ano ? Interrogai os deputados ru-
raes, todos elles vos exporão a mes-
ma teoria. Seu programa consiste em
tudo suprimir e nada restabelecer
cada um faria os seus próprios ne
gocios.

A TRAGÉDIA
DE FLORIANO PEIXOTO

Barro- Vermelho—1911.
Antônio Bizerra

(A seguir).

Rentini
E' a marca de delicioso « Vinho

Collares Oenuino», engarrafado es-
pecialmente por Jatahy & Cabral,con-
ceituados negociantes á praça José
de Alencar, n. 22, nesta capital.

Aos amantes do bom vinho de me-
sa recommendamos o Rentini, sem
rival actualmente no mercado, de-
c!arando-nos agradecidos á amostra
que nos foi gentilmente offerecida.

?•?

Jornaes novos
Recebemos e agradecemos a

visita dos illustres collegas :
Walhalla, revista literária,

que se edita nesta capital, fasci
culo 2? correspondente ao mez
de junho.

Sobremodo attrahente e bem
escripta a Walhalla honra a
pleiade distincta de moços que a
redigem.

O numero, que temos sobre a
mesa, além de duas bellas poe-
sias de R. Varão, traz excellen-
tes artigos de J. Monte, A. Be-
zerrae M. Studart.

O Estudante, orgam do gre-
mio Ruy Barbosa, sob a dire-
cção exclusiva,da esperançosa
mocidade do 4? anno do curso'
integral do nosso Lyceu.

O seu primeiro numero, além
do artigo-programma.traz outros
sobre variados assumptos, todos
beui redigidos, promissores de
grande êxito.

A;>s novos campeões augura-
mos dourada messe de louros.

Morphelinn indígena—o pro-
digioso remédio para lepra ........._, .

na PHARMACIA ANDRADE, \dade de Mandos e zarpou

Relativamente aos lamentáveis sue
cessos de que íoi theatro essa villa,
uma das mais importantes da Ama-
zohià; e de que ja demos noticia cir-
cumstanciada aos nossos leitores,
transcrevemos mais para as nossas
columnas, do Jornal do Commercio
de Manáos, as notas seguintes quecompletam as primeiras informa-
ções:

«Pesa ainda muito dolorosa e pun
gentemente sobre a alma amazônica
e quiçá, por toda a alma nacional, se
por todos os recantos do paiz che-
garam os nossos Ímpetos de revolta,
essa lugubre tragédia e banditismo
de um tresloucado que para fins
perigosos assaltara a outr'ora soce-
gada villa de Floriano Peixoto, nes-
te Estado, trucidando barbara e frl-
amente o superintendente municipal
dr.. Alexis Barbosa Morim, o 1.° te-
nente da Força Policial Sebastião
Bento de Vasconcellos e um guardacivil do município

E ainda mais pavor causou a toda
gente a triste noticia, quando se sou-
bequeo coronel Antônio Monteiro,
o chefe do movimento de scelerados,
mantinha predomínio no theatro de
seu hediondo crime, cerceando a li-
berdade do cidadão, atemorizando
as famílias e pondo em pratica in-
qualificaveis depredações.

Felizmente, porém, para gloria do
povo de Floriano Peixoto, um homem
de energia pouco vulgar surgiu parareivindicação das liberdades publicase particulares. Esse homem que foi
o capitão Macario Miquelino da Cu-
nha, intendente municipal, valiosa-
mente auxiliado por alguns interne-
ratos, constituiu um corpo de cento
e trinta homens, e assim prestigiado
pelo patriotismo de todos, arremet-
teu contra Monteiro, infelicitador da-
quellas paragens, derrotando-o nu-
ma lueta que durou de 7 1/2 da ma-
nhã ás 5 1/2 da tarde do mez ulti-
mo.

A população de Floriano Peixoto,
assim desaffrontada aclamou o ca-
pitão Macario, proclamando-o seu
libertador.

Tivemos, a bordo da lancha naci-
onal Rápido, procedente daquella
região, informes seguros sobre o le-
vante popular, os quaes nos foram
gentilmente dados pelo commandan-
te Pedro Domingos de Abreu.

Disse-nos esse distineto official de
nossa marinha mercante que o povo
de Floriano Peixoto indignado com
o procedimento criminoso do coro-
nel Monteiro e sabendo que o ca-
pitão Macario da Cunha ia ao seu
encontro com pessoal seu, offereceu-
se espontaneamente para dar com-
bate ao violento usurpador,

Foi na manhã do 30 que o tiroteio
começou, da parte da gente do ca-
pitão Macario. Monteiro, vendo se a-
tacado, reagiu tenazmente, durando
o fogo até as trindades, quando pro-tegido pela escuridão da noite aban-
donou o campo em que se intrin-
cheirara, fugindo com os seus se-
quazes para a bocea do Acre, dei-
xando um homem morto e levando
vários feridos, alguns mortalmente.

Apezar do numero superior das
forças do capitão Macario, era jámeio dia e a victoria estava indecisa,
quando, antes mesmo do cahir da
tarde, os homens de Monteiro reco-
nlieceram impossível o triumpho.

Proclamada a victoria do capitão
Macario, verificaram-se infelizmente,
sete baixas nas fi'eiras da legalidade
e cinco ou seis feridos levemente.

A expedição policial que devia se-
guir para Floriano Peixoto afim de
desalojar Monteiro de suas posi-
ções e prendel-o, como aos seus
companheiros de empreitada, foi en-
contrada pela Rápido, no dia 16 do
corrente, ás f} horas da manhã, no
baixo do Cacurian.

Quando transpunha esse baixio, o
aviso estadoal Cidade de Manáos,
que conduz a tropa de policia, foi de
encontro a um grande madeiro que
o fez adornar e metter muita água
pela borda, sendo preciso cortar os
cabos do batelão que ia a reboque, a-
fim de evitar um desastre, que seria
provável, se não fosse tomada tal
providencia,

A lancha Rápido encostou ao Cl-
dade de Manáos, para onde se dirl-
giu o commandante Abreu, que deu
o? esclarecimentos dos factos oceor-
ridos em Floriano Peixoto.

A's 8 horas da manhã do mesmo
dia 16, a lancha Rápido deixou o Cf-

para íaçs

capital, onde chegou hontem, pelamanhã.
A' hora da sahida do Rápido do

local acima citado, o aviso Cidade de
Manáos tentava passar o baixio,
por meio de cabos.

A officialidade e praças, bem como
as autoridades civis e a tripulação do
aviso, estavam satisfeitos e o estado
sanitário a bordo era bom.»

Política Nacional

O senador Glicerio declarou
se francamente pelos civilistas
contra o snr. Rodolpho Miranda.

Por sua vez o snr. senador
Pinheiro Machado, dizem tele
grammas para o Recife, está ao
lado do sr. senador Rosa e Silva.

Quereis ter muito e boa saúde, tomae
como alimento ordinário a legitima "E-
mulsão de Scott."E m minha pratica hospi-
talar tenho effectivanieníe colhido bonsresultados com a prescripção da "Emulsão
de Scott" mormente nos indivíduos, cujo
systemaganglionar tenha um certo sofriinen
to chronico. Temos sobretudo a louvar neste
preparado a ausência de princípios nocivos

"Dr. Thomaz Cavalcanti.

J'Rio de Janeiro."

Secçâo de Todos
Os grás do Belém...

Deus muitos filhos tem! De déo indéo,
todos andam... Uns passeiam pela pátria,outros vão «mundos além»!... Era só o quefaltava, ter ido a Europa o—«Bebem»...

A maior novidade que elle encontrou nes-
se passeio, que fez, foi, n'mn coxilo! ouvir
alli os caçotes ou as rans coxiar, suppondo
ser grillos a cantar; e, então deu-lhe na
caixola trazer da Europa, como novidade,
de grillos cheio umas gaiolas!...

Não, vão os leitores pensar que elle quei-ra passar grillos por caçotes ou rans; tanto
assim, peço que leiam este—

. MOTTE:-
Cantando os grillos do Bebem,
Todos os pássaros se cala!...

GLOZA:-
Todo dia canta o— Vem- Vem,
F. toda manhã a Rolinha,
Todas as aves se aninha—
Cantando os grillos do Bebem!...
Ha todos nós aturdidos tem,
Pelo extridor de sua falia,Acocorados mesmo na sala,
Sem se precisar o seu canto;
Então, elles por cantar tanto—
Todos os pássaros se cala!...

Não vai a pena se ir a Europa para vol-
tar contando—brocas, com grillos as voltas!..

P. Leras.
mmmmmasEsimaa

CORONEL LUIZ ROQUE

O Sr. Manoel Ignacio e sua
esposa, convidam as pessoas de
suas relações e amizade para
assistirem á missa, que, em suf-
fragio da alma de seu prezado
amigo e compadre, coronel Luiz
Roque A. Maranhão, mandam
celebrar na Sé, no dia 12, ás 6 1/2
horas.

Confessam-se desde já agra
decidos.

15.240=Alberto Augusto Junquei-ra, Minas Geraes.
15 247—Leopoldo Ignacio Weiss,

Capital Federal.
15.68õ=Dr. Bento Antônio de Bar-

ros, São Paulo.
15.912—Joaquim David Galheto,

S. Paulo.
16.266—João Baptista Madeira,

Capital Federal.
16.864—Antônio Januzzi.17.803—Manoel Lopes Leal, SãoPaulo.
18.508—José Porphirio de Mhan-

da Júnior, Pará.
18.611—Augusto César Brunswick,

Minas Geraes.
21.091=Francisco Guerra Fiago-

so, Capital Federal.
21.205=D. Maria Amélia da Sil-va Moreira, Pernambuco
21.547—Francisco Álvaro de Quei-roz Nogueira, Capital Federal.
22.455—Dr. Júlio Gonçalves Fur-

tado, Capital Federal.
23.246—Emygdio Filgueira da Sil-

va Fonseca, Pernambuco
23.767=Dr. Alexandre Tupinambá,

São Paulo.
24.135—Francisco Vieira Goulart,

Capital Federal.
24.218—D. Arminda de Paulo Car-

valho, Ceará.
24.383—Isaac de Mesquita, S. Pau-

Io.
24.802—D. Maria da Gloria Barre-

to de Assis, Bahia.
24.933—D. Thereza Augusta de

Souza, Minas Geraes.
25.689—Milton Pretzfelder, S. Pau-

Io.
26.062—Alfredo Williams, S. Paulo
26.331—Antônio Máximo Leal Vai-

lim, Capital Federal.
28.594=D. Delphina Ferreira do .

Amaral, S. Paulo.
28.81 l=José Cândido Cavalcanti,

S. Paulo.
30.137—Dr. Arthur de Carvalho

Azevedo, Capital Federal
30.226—Dr. Didimo Agapito Fer-

nandes da Veiga, Capital Federal.
30.538—Dr. Henrique Eduardo do

Couto Fernandes, São Paulo.
32.797—Vital Carneiro da Silva,

Ceará.
33,397—Raymuudo Maranhão Pri-

mo, Maranhão.
34.173=D. Júlio Viveiros Brandão,

Bahia.
34.825—João Baptista de Brum,

Rio Grande do Sul.
100.450—Carlos Alberto Burle,

Pernambuco.
Além destas apólices foram sortea-

das na sede das Succursaes da «Sul
America», na Argentinae Chile, 3 e 10
apólices, respectivamente, elevando-
se, assim, o total das apólices favore-
cidasno 31 sorteio a 56.
p Total das apólices da «Sul Ameri-

ca», com amortizações semestraes e
favorecidas nos sorteios até esta data
realizados: 1.122, sendo assim, ga-rantido gratuitamente um capital su-
perior a 11 MIL CONTOS DE REIS,

Prospectos e informações á R. B.
do Rio Branco, n° 108 B.

Representante Geral
Leonel Chaves

lul âmerica"11

Relação das apólices contempladas
no 31° sorteio realizado em 16 de
Agosto de 1911 (apólices de
10:000$000 cada uma).
4.113-, Dr. Luiz da Cunha Feijó

Júnior. Capital Federal.
4.154—Alfredo Lisboa, Capital Fe-

deral.
9.433—Manoel da Silva Silvestre,

Minas Geraes.
9.771=Dr. Alfredo Elias da Rosa

Oiticica, Alagoas.
10.090—Jusius Friedrich Augusto

Tolle, S. Paulo.
10.806—João Pedro Caminha, Ca-

pitai Federal.
11.779—Emílio Innocencio Calo,

Rio Grande do Sul.
12.034=Leonardo de Araújo Sam-

paio, Capital Federal.
14.852—Honorio Brito, Rio Grande

do Sul.
14.89l=Alberto de Almeida Maga-

ílhães, Minas Geraes,

Gorrei o
Chama-se a atteoção do commer-

cio para não vender fiado a um prati-cante dessa repartição, que usa ocu-
los, pois que elle é muito bom paga-dor.

X'

Unia !itÉ'ii
rios

B5. U. do lirazi!
Garante aos seus sócios con-

tribuintes uma pensão máxima
de 100$000rs. mensaes no fim
do prazo de 10 annos a quem
pagar 5$000rs. por mez (íf Ca-
tegoria) ou, no fim do prazo de
15 annos, aquém pagar 3$000rs.
por mez (2? Categoria).

A jóia de entrada para ambas
as categorias é de 3$000 rs.

Lista dos Sócios inscriptos na
Agencia de Fortaleza:
221 José Theodosio do Nasci-

mento
222 D. Maria Carmelindà No-

gueira
223 D. Maria Emilia de Castro
224 D. Clarinda de Oliveira

Castro
225 Marcelino Nogueira de

Queiroz

LEGÍVEL
t,

- ¦ -'•¦¦¦¦¦¦¦¦<¦ ¦-¦¦¦-¦ .......__ . . . Ií .í._: *.**.
úi i i mlíiftft "Vmi



• 77

$ :i

\me*

TORNAI. DO Cf:ARA' i t ;

•A*»_íA\.;a'i-ii,«.if(~v<"i.*¦<><•*" 7 ...i- ^«^^-iH^^i-'«^'^_«_:.«jiJvwB«rt»it.mJ. M^vuu*tu_ivi*«<____^s^^j^-«_«p^,*rt^é^<J ¦p*«-m—t_Mj_j_j* v*i*iM*mMmmmmÊ$*ctii< 'w¦ - nmt i wmmiiwi m^iai— ftHUtÍMMT_|

01.0M 001 éwmã «ora tenda

OURA ASJHli* COQUELUCHE
E BRONCHITES

?3Bi X0L1STIA8 DAS 8UH0KÁ.

O «coíosso <:;;hotks «da thex?p$utca
RESULTADOS EXCELLENTES

i e eesemas
ni H^-jp *_ IAí*Sn 

™
»*>¦

-'!?

:8I íla-f(to de Janeiro
Vende-se em

òfo
__ã_g__g__»»____i «_ >£f?*a^!^*í^m*a»m»«iw»M.,««it)>i1

pharmacias do Ceará

Dr, Heraclltlto da Mattos, médico e p^amáren.
tico pela Facullade de Medicina do Rio deJanairQ,

Attesto que era minha clln?c» tenho empre^ár?^ e
Xarope «Bromü» dos drs Daudt &Lsgunllla, sempro
com os melhores resultados nas affecções das vias-r-sp'«
ratorUs e por Isso o aconselho nos casos mala icbel-
des, era que os outros específicos tenham falhado.

^Nos cases era que se faz mister empregar um cul
macte para as colllcas uterinas e flores brancas, tenho
empregado com o melhor exlto a Saúde da Mulher o
continuo a receitatal-o todas as vezes era que é preciso
um calmante poderoso.
MaranhSo, 12 da Janeiro de 1900—JDr. Heraclito de Mattos
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'^^^f^^^^S^Í^^UW^Kte^

ulas do cirurgião _xL8iXi)08
As «inicas 

}P|^|^!^^*^? 
luata de Hygleie dó Rio de Janeiro e premiadas com medalha de Prata na grande Expoilçio Nacional

jOAQUIM de /CWvtfUAk MAi. lOh. Exigi como garanti» * nossa marca registrada,
í^_»«ft«ifrt fiefàa ÓÁ&Á& 

Rua dfi tonados- Pompeo, 770 Travesta da Asserrbléa, 62, antigo egeriptorio da Previdência»,.JJSpa^u 1 
ggw w-uou SUCCURSêJ, A DB) BÁTURITÉ'

S»ao preparada a p r

226 Antônio Guedes Alcoforado
Filho

227 João Ferreira da Cunha
228 D. Vicencia Ferreira da

C.i nha
229 José de Arimathéa Alves de

Maria
230 D. Alexandrina Luiza dos

' Santos
231 D. Maria.de Pontes Masca-

rénhas
232 P. Raymundj Monteiro Dias
233 D. Alice de Castro Pontes
234 D. Irene Gondim Abreu
235 D. Thereza Maria da Costa
236 Domingos Raymundo da

Costa
237 D. Maria Stella
238 Alberto de Castro Silva
239 Alpha de Castro Silva
240 D. Alzira de Castro Silva

Aeencia—Rua Cel. Bezerril
14.

Padre Arimathéa Cysne.
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Ultima palavra em medicamento externo para combater as

do lifiiw** TUa
7  %_ 9)
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O suecesso deste precioso remédio vae sendo registrado de ac-
cordo com o numero de vidros vendidos

M0F^^- sua" fama graças á sua efficacia, ganha terreno de dia
para dia e seu extraordinário consumo constitue uma bella provr
de suas preciosas virtudes.

BEL L E ZI N A=Cura as espinhas, os cravos, as borbulhas e de-
mais doenças do .rosto,- - ~y%tf~-

BELLEZIN A-
pre JOVEN.

-aformôsea a pelle e conserva-a sem

Cândido Alves Brasil, antigo con-
struetor de prédios nesta cidade,
desde o tempo da antiga provincia,
dispondo desta forma de longa pra-
tica e de peritos artistas e tendo con-
struido muitos prédios importantes,
que servem de residências de capi-
talistas da terra, pede as pessoas que
quizerem se utilizar dos seus servi
ços peçam informações a estes, e não
aos seus competidores, porque já
se vê !...

Pode ser procuradora rua Sena-
dor Pompeu n.° 270.

Sua efficacia é incontestável—Seu suecesso é constante=Sua~acção é
certa=Seu effeito é rápido. 0-c 'i,.oj

Usae, portanto, usae a BELLEZ1NA e logo vereis o surpre-
hendente resultado

dm m o m
DEPOSITO
NO CEARÁ

3*000
40—RUA F.

PEIXOTO

Grande AcoRfecimeoto
Os proprietários da Tabacaria

Avelino têm pago diversos pre-
mios aos comsumidores dos
deliciosos cigarros Amor Perfeito
t continuam apagar áquelles que
apresentarem uma collecção com-

pleta. Prêmios pagos até hoje:
Aos snrs, Francisco Oliveira

Rola, negociante de moveis, há
rua Barão do Rio Branco; Pau-
lino Rocha, empregado na sapa
taria Calisto, na rua das Flores:
Francisco Souza, negociante na
rua S. Thereza; Tiburcio Rodri-
gues, morador no trilho de ferro;
Raymundo Mathias, morador na
rua Major Facundo; Vicente
Pinto negociante na rua vient

quatro de Maio; Antônio das
Chagas negociante na rua Flori
ano Peixoto.

Examinem bem os fumos que
dirão sempre: os melhores cigar*
ros são Amor Perfeito e Mari

posa.
Proprietário,

José Carvalho & C*
34—Rua Major Facurtdo—34.

' «Pilogenio» — o afamado tônico
de Giffoni—na PHARMACIA AN-
DRADL

*!!"_•!TQ Fl *-_
,, ÍÂ]lJtA)UÍM)l í-ik

1
II. íteema

Único estabecimento no Ceará que, dispondo de bons artis-
tas sapateiros, se acha em coudições de executar com toda per-
feição, qualquer encommenda de calçados sob medida.

calç
yyy FaMoam-se vendem-se e concertam-se

BUA BARÃO RIO BRANCO, 89
sa

Pelo ultimo vapor inglez re-

cebeu a casa

18EL
Ervilhas extra-finas
Feijão verde
Sardinha Gastronomo
Pickles Morton
Phosphatina
Farinha Láctea
Manteiga Plum
Dita Lepeiletier, encarnada
Cognac J. Heunssy XXX
Vinho Dubanet
Vinho Cordeal Medoc
Vermpüíh Cinsano
Vinho Quinado Adriano

Vinho Moscatel e muitas outras
mercadorias que vende baratissimo.

Doce de laranja < *
CHRISTALISADO

é uma delicia

XAROPES de diversas fruetas en-
contra-se na casa

J. GURGEL
Em frente ao Palácio Guarany

CUBE 606
ESPECIALIDADE

DA CASA J. GURGEL

Rua Barão do Rio Branco, 41 A

Chamo a attenção do publico=
Quem fizer negocio com o sr. Victoj
Nogueira de Abreu, de Cannafistula,
tem de perder dinheiro, saúde e tem-
po, pois fazendo, não logrará intento.

E' tempo perdido.
Quem avisa meu amigo é.

Manoel Pereira de Almeida.

•WSlM^a-JirtSlttíkS^^J^fli;*^ M ¦.» Iía,
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"Minha filha Leonor pade-
ceu durante vários annos de
Eczema e Anemia. Recorri
a todos os medicamentos sem
obter proveito algum, até que
tive a feliz idéia de dar-lhe a
Emulsão de Scott que lhe
restituiu a saúde."—AM-
TONIO PEDROZO, Campi-
nas, Brazil.

f ADA desfeia mais o rosto
das senhoritas como a
côr macilenta, os cravos,

espinhas, eczema e outras
erupções da pelle que pro-
vêem da impureza do sangue.

A Emulsão de Scott rege-
nera e enriquece o sangue,
melhor e: mais rapidamente
que nenhum cubro remédio,
expelle do systema toda a
impureza' e dá á tez a côr
rosada que é distínetivo de
belleza e saúde.

Exigir sempre
esta marca, sem
a qual nenhuma
Emulsão é boa
nem legitima.

SCOTT & BOWNE, Chimicos,
NOVA YORK

]|»l[

Chloro-aneula, Lymphatlsmo,
Fachitisrao, Falta de apetite,

Bronchites -chronicas,, Tuberculose
e qu Iquer affecção de origem debilltante

neCurare som o Vi
(iodo quina phosptiat&do)

áo pr. ^udalío Costa
Deposito em Fort_le_a-Pflà.RMACIl HOLLANDA

'jrstsss^sttíBtsm

ilegível
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Pará! Para!
O cearenseque|aportar ao Pará deve ter no pensamento que

o ARMAREM de FERRAGrENi de Arauio Martins e Ç*, ao
P.OQLEVARD da REPUBLICA n? 9 defronte do mercado de
ferro» ê o que lhe convém para as suas compas.

Porqu9,»o ledo da superioridade dos artigos
colsooamos a modicidade dos preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS VOU PREÇOS IN-
FÍMOS angariamos para a nosaa casa a farra feliz de que gosamos,
Ninguém nos compete em cofres e fgões de fcrro, fornos de ferro
e cobre, loucas esmaltadas e de alumlaium, ruberold, cal virgem,
vasilhames, bilunças, pharóes, cordoa h»s; tinta®, óleos e vernizes
para pinturas de cass s, moveis, navios, madeira e roetaes; linhas
ie t>e&car, anzoea, talheres, cimento, terçados, machados, navalhas,
ruladelras, bombas, moitões, cadarnaes, onas, banaeirss de toda^
as nações; utensílios para todas as proíissões, engenhos e indus^
(rias; armas, rifles, revolvera, balas, telhas de zinco, vidro; artigo^,
para vapores, lanchas barcos, canoas, etc. etc carbu.eto de qua
iidade incomparavel 1 Desinfectantes 1 Tubos e apetrecho para ca"
nalisarção de sgja e gaz 1 Machinas mamjues para faser gelo!»

TUDO SUPERIOR e B AH ATO
Araújo, /ftartins & Comp.

Boulevard da fiepuMica--9--KE°£?>E °MKRCAD0

brandes ^rmszens de PeFfagenx
Knd. Tele. AGRAMOS-Caixa |£*ostsl( ia7-Cod—RIBE1-

RO e A B C (5- edição)

"PKEYIDE
Éiixa Paulista de pen,s ões

"PHE YIDENCIA" é a melhor Caixa
Vitalícias
de pensões doA

árasll.
A "PREVIDÊNCIA" tem o deposito de "duzentos contos

ie réis" mo Thesouro Federai, para garantia de suas transacçôes.'
A "PREVIDÊNCIA" está auetorisada por Decreto do Gcí

/erno Federal sob n, 6917 de 8 de Abril de 1008, a funcciònarí
*m todo o paiz."PREVIDÊNCIA" ó fiscalizada pelo Governo Federal."PREVIDÊNCIA" até i4 de Novembro findo conâava
67.503 ioclos.

A "PREVIDÊNCIA" dá annualmeníe aoa seus associados clolí
>orte!oi em dinheiro, sendo um em Junho e outro em Dezem»
bro.

A "PREVIDÊNCIA"tem duas "caixas; "Caixa—A e Cai.
xa—B.

0 soclo da Caixa—A paga 5$ooo por mez durante 10
annos. 0 sócio da Caixa B, paga 2$500 P0r niez durante 15 an*
aos. Ó soclo que pagar todas as mensalidades adeantadas gox?
do desconto de 20% na Caixa A e 15% na caixa B.

A "PREVIDÊNCIA" garante aos seus associados uma bôa
pensão vkalicia. A pensão é intransferível e livre de qualquer
jnus. 0 pagamento é feito em qualquer paste do mundo.

A "Previdência" dd gratuitamente & cada sócio uma cader-
aeta. Cada caderneta dá direito a uma pensão, O soclo poderá ter
quantas cadernetas queira. A pensão da Caixa A não será supe*
dor a ioo$ooo mensaes. A pensão da caixa B náo gera superior
a i5o$ooo mensaes.

K "Previdência" restítue aoa herdeiro» do soclo fallecido as
importâncias recebidas, estando elle em dia com seus pagamento».

A "Previdência" tem sub-agencias em quasi todas as locaii-
dndes do interior deste Estado. 
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Biüripiei Pereira1&EKT£ TlaJaUTE-ao Meiflr ti Ssfâ islp
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Álvaro de Güsim Correia
Praça José de Aôncar, 16--A
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VENDE-SE \dgarros
José de Alencar-E—

COMPRA-SE
S^'of, FzaeudaB, Cbaoatfts, Casss,

Te on^e o p^nto» para cominercio.
Qnoartega ae de o branca» e de li-

quidaçoes e de oommissões oamiuer-
!»<*• ; % tratar com

Rica collecçíSo de 200 chrrmos
representando os mais bellos
typos fem-nines do mundo.

Preço: Carteira 200 reis-mil
8$000,
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STfSJuIS
RHEUMATISMO

¦ Ailicüki^ Müscuár e Ce
Leucorrhea ou ITlore^a Hrancaa

JtíLoletutias da peito
ImpureüA8 <io xan^ue.

L/ympl * <ütisxuo,
Ul.-varaa e gommiiaDor«e« nos úss<>g

Jb^czeun&ia
Darthros,' 1Dí«4-|?*}^«m. Bezemas!

l^eridas.,; Boubas,
l£t*crophula*j, iTiStuAaa^aralytíias i^ottosas

Art*»rite bienhorra^ica

Todas eaUs doenças Sêra cura iramedíata com o
emprego do ^odero.o depurativo

I
I

Gompoê
I pule vigor

TfP

Nenhum outro msdicarríeutp cjdvíbi me!hor á depura-
ção de um vicio do Sangue üj qua o Cajumbeba, ao
mesmo tempo eatirnuiauüo o eetoiuag-a e tonificando o orga-
niamo.

O Cajurubéba tem c,o»o eJerjeatoa hotives vario
princípios ie exolu* vãmente vegetai, de «nde dependem ca
EUS BFF8ITJS MEDICAMENTOS E O SEGREDO DE SUA P0

DSRííSA HFFICâCIi.

27 annos datam de sua descoberta I
27 annos de auecesso no tratamento das mcJcftias

do S*ngue
Vende-ae em todas as pharmaciaa e drograis*)

—Depositários geraes—¦
tüm Pernambuco n, 10

Silva Br^g^ k Comp.
No Ceará

OsYâldo Studârt
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„PRANÁn
SPARKLETS

«3W
Umci delicia

nos dias

de Calor!
»

V 5 1 tt,>->.;rv.'.!ái(3s:-;->-i,..-,.,•„-*<.—,,.-.5'/*, \ .X

Tendo água fresca, potlereiá transformada
saborosa

leve

Ã%â

I Sipoão
Para isso basta ter um

,,Prana;v ^
e os respectivos cartuchos, o
que ludo custa uma cagairelia.

Uma experiência convencerá a qualquer pessoa que
objecto de real e permanente utilidade em sua

A' venda e.ri tods parte

is^a2ssiís:sjrs£a?is?-^^

U I
'iet 1

|i
é um I
casa. S
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Pharmacia Pistheur
lê, Tra^â do Feffeira, 1©

C0NSULT0FIOS MÉDICOS:
Dr. José JUino da Justa j Dr João da Rocha Moreira

CLINíCo '

Especialista em m3ÍestIas dnsl
creanças e febres,

Consultas de i ás 3 horas da
tarde.

m&txÁim por KüçíaPTo

OPERADOR

\pedalista em moléstias dai
íjfühi^as e pprtos».

ConRtsltas de 11 á 1 hora da
torde.

MANCHADO
_***ü-;.:.';^:yaàite»s


